
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DAS INDÚSTRIAS VIMARANENSES. EXCESSO DE REFORMA 

LIBERAL EM DETRIMENTO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL. 

GUIMARÃES, Avelino da Silva 

Ano: 1890 | Número: 7 

 

 

Como citar este documento: 

GUIMARÃES, Avelino da Silva, Subsídios para a história das indústrias vimaranenses. 

Excesso de reforma liberal em detrimento agrícola e industrial. Revista de Guimarães, 

7 (2) Abr.-Jun. 1890, p. 75-77. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA 

DAS INDUSTRIAS VIMARANENSES 

Excesso de reforma liberal em detrimento agricola 
e industrial 

(Continuada do vol. v, pas. 38) 

Í 

A paginas 11 do citado estudo do s r .  Joaquim de Vas- 
concellos (Historia da Arte em Portugal) diz-se : 

«As corporações catalãs e valencianas tinham conquistado 
uma posição dominante no seculo XIV, quando as nossas não 
haviam nascido. E depois mesmo não encontramos os primei- 
ros estatutos antes do em do seculo XV, redigidos duma ma- 
neira deficiente, a ponto de os jurisconsultos da corça terem 
de intervir com a tabela oilicial, reformando-os auctoritariamon- 
te. Ainda depois, nos seculos XVII e XVIII, gastou-se um tem- 
po precioso a discutir questões devotas, procissões, festas, 
missas, enterros, ou em demandas sobre casos de preceden- 
cia, que lisongeavarn a vaidade pessoal dos confrades. » 

D'este trecho se vê que a forma geral das corporações d'oi`- 
ficios portnguezas era a religiosa ou mixta, com os seus uns 
de devoção, com os seus uns protissionaes. 

Era proprio da época: seria então rarissima a associação 
puramente civil. As grandes ordens militares eram tombem o 
m i t o  d'associação guerreira, e do convento religioso. A igre- 
ja, com todas as suas instituições, dominava, lucrando e civi- 
lisando. 

Ainda hoje é esta a forma do maior numero dos nossos 
asylos d'instituição particular; e nesta cidade é pelas irman- 
dades, despertadas pela activa propaganda da SOGIEDADE Man- 
TINS-SANMENrO, que se tem dado, embora frouxa e deficiente- 
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mente, o primeiro impulso á instituição descOlas praticas, e 
trabalho manual dos alunos, alhos d'irmãos ou confrades 1_ 

Nos pazes, onde o despotismo feudal dos seculares mais 
pesadamente oprimia as classes trabalhadoras, a formula re- 
ligiosa, a organisação de confrarias e irmandades captou, des- 
de o seculo XII principalmente, a protecção da igreja, e com 
esta se conseguiu mais seguro e lapido desenvolvimento da 
industria, e sua progressiva emancipação. Nas cidades com- 
merciaes d'I1;alia e meio dia da França, onde o comrnercio 
dominava, as corporações de miseres, segundo a afirmação 
de Frignet, tinham uma organisação mais livre, de caracter 
mais accentuadamente civil. 

Na lucra contra as opressões feudaes, [10 movimento pro- 
gressivo e ascencional das classes inferiores, dos escravos do 
trabalho, a doutrina pura e igualitaria do christianismo, cheia 
de dictames 1`raternaes, de suggestões caridosas, naturalmente 
fortalecia o animo doesses primeiros batalhadores da liberda- 

a invocar a protecção de Deus, com 
fé viva, com devoção ardente. 

A igreja, se tombem teve o seu feudalisrno, os seus se- 
nhores poderosos, lucrava contudo contra o barbarismo, e em 
geral tornava las classes trabalhadoras sob a sua poderosa 
protecção. 

As diversas classes de industria escolhiam para patrono da 
sua confraria o santo, que sabiam ou conjecturavarn ter exer- 
cido identico mister. Cada confraria tinha a sua bandeira, com 
a imagem do santo pintada. Nas festas da confraria, como nas 
grandes procissões e solemnidades religiosas, as corporações 
aggrupavam-se sob as suas respectivas bandeiras. 

de popular, impelindo-os 

1 É merccedera de todo 0 louvor a v. 0. Terceira de S. Fran- 
cisco, desta cidade, instituindo ofiílcinas para aprendizagem pratica. 

o asylo de Santa Estephania, no regulamento modernamente con- 
feccionado, tombem prescreveu a organisação d'otficinas, que não pó- 
de ainda realisar-se por falta de recursos. 

N'estas organisações e tentativas, nota-se a excessiva preoccupa- 
ção industrial, com menosprezo pela aprendizagem commerciale agri- 
cola. Todavia é certo que nos asylos da Suissa as henemeritas geren- 
cias podem encontrar 0pt¡mos modelos d'asylos, em que nenhuma das 
aprendizagens de carreiras populares é desprezada. A sociedade preci- 
sa tanto de bons operarias industriaes, como de bons cultivadores agri- 
colas .. como de desenvolvidos empregados de commercio. Um paz não 
prospera semente pelos progressos duma classe com preterição das 
outras. 
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Em França, O patrono dos ourives e de todos os trabalha- 
dores de metaes, era santo Eloy, que se afirmava ter sido ou- 
rives do rei Dagoberto. 

0 patrono dos trabalhadores de cabedaes era S. Crespirn. 

* 
Nos estatutos das corporações vimaranenses, dos sapatei- 

ros, tamanqueiros e surradores, que publicamos nos volumes 
Iv e v doesta Revista, e nos dos ourives, cuja publicação 
agora encetamos, encontram-se as classes aggrerniadas sob a 
formula religiosa de irmandade ou confraria. Nos capitules v 
e IX (pag. 144 e 198 do vol. IV da Revista) se vO o cuida- 
do com que foi regulamentada a guarda da bandeira, e a sa- 
hida da corporação sob a sua bandeira. 

As eleições dos juizes eram feitas na capela (capitulo I 
do titulo r), rezadas previamente umas orações; nas de jui- 
zes dos ourives (capitulo XXN) antes da eleição devia rezar-se 
uma missa. 

Pelo capitulo XXIV do estatuto dos ourives, era multado 
em 4:000 reis o ourives de ouro ou prata que não compare- 
cesse na igreja no dia ou vespera da festividade anual  de 
Santo Eloy. 

Emfim, um e outro estatuto regulavam minuciosamente os 
deveres dos confrades, de caracter puramente religioso,-acom- 
panhamentos funerarios, procissões, festividades, etc. 

As corporações vimaranenses não discrepavam pois, na for- 
ma mystica da sua organisação, das demais corporações euro- 
peias, designadamente francezas. 

(Continua). 

AVELINU DA SILVA GUIMARÃES. 

Estatutos des ouuiues de ouro e Prata da vila de Guimaraes que fize- 
ram para 0 be regimen do seu eífieie no anafe de 1781 e motiuos 
que tiveram os 0u1*iues de ouro e Prata pata estabeleceram este 
0001pr0misse. 

A grande afinidade que tem a arte de Escultura com a 
dos Ourives se fazem estimaveis pela sua excellencía; porque 
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